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udanças  no calendário escolar preocupam reitor 
O aluno de terceiro ano do 2° 

grau das escolas ,da Fundação Edu- , 
;:;cacional do DF (FEDF) que não 

concluir o curso no próximo mês de 
,:dezembro dificilmente estará habi-

litado para realizar as .provas do 
primeiro vestibular de 93, da Uni-
versidade de Brasília (UnB). De 
acordo com o reitor da UnB, Antô-
nio Ibafiez, nem a Secretaria de 
Educação nem o Sindicato dos Pro-

' fessores do Distrito Federal se 
preocuparam em procurar a Direto-
ria de Acesso ao Ensino Superior 
da UnB, para elaborarem, em con-

-junto, um calendário qüe não venha 
•a prejudicar o estudante, que, em 
decorrência da greve dos professo-
res, ficou mais de 70 dias sem 
aulas. 

Como ó ano letivo foi estendi-
; do até fevereiro do próximo ano 
'-(para ás escolas que fizeram greve), 

esses alunos não terão tempo dé 
- concluir o curso. "Sem o diploma 
ou certificado de conclusão do 2° 
grau, o candidato não poderá pres-
tar as provas de vestibular. E im-
possível" , assegurou Ibafiez. - No 
entanto, para o diretor executivo da 
FEDF, Paulo José Martins, os estu-

. dantes, nesse ponto,- não serão 
prejudicados. 
Fator tempo A data do primei-
ro vestibular de 93 na Universidade 
de Brasília está marcada para a se-

_ gunda semana de janeiro. A confir-
Lmação é do reitor Antônio lbafiez. 

Além de se mostrar preocupado 

com a situação desses alunos, Ibaf 
nez lamenta que até ontem nenhu-
ma das partes — Secretaria de Edu-
cação e Sinpro — tivesse procurado 
a Diretoria de Acesso ao Ensino 
Superior, isso, após o encerramen-
to da greve, para que a situação não 
chegasse ao ponto que já atingiu. 

Segundo o reitor, o grande pro-
blema é *o fator tempo para mudan-
ças no calendário das provas do 
vestibular. "A UnB tem uma tradi-
ção com relação às datas da realiza-
ção dessas provas. Sempre no co-
meço do ano. Além do mais, feve-
reiro é o período de férias da maio-
ria do contingente do pessoal que 
cuida do vestibular", esclareceu 
Ibafiez. Sem querer fechar questão, 
o reitor espera que a UnB seja pro-
curada para que o assunto possa ser 
discutido. 

Sobre esse assunto, o professor 
Paulo José Martins, diretor executi-
vo . da FEDF, assegurou que 'não 
há problema". Segundo ele, a solu-
ção encontrada pela Secretaria de 
Educação do Distrito Federal "é 
concender o certificado aos alunos 
que' forem aprovados no terceiro bi-
mestre, que írá se encerrar em no-
vembro, desde que tenham obtido o 
piso de 75% de freqüência". Dessa 
maneira, acrescentou Paulo José, 
"fica assegurada a participação do 
nosso estudante no vestibular de ja-
neiro, da UnB, e também em outros 
que serão realizados por outras uni-
versidades", finalizou. 


